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AVENTURASEXTRAORDINARIAS

DO MULATO JOÃO GHAGAS

II

O Estratagema do Poltrão

Sob o titulo 0 snr. João Chagas e o snr. Homem

Christo Filho - Graves Accusações- dizia no sabbado pas-

sado o nosso ilhstre e prezado coilega 0 Dia, na sua 1.a

pagina :

“Causou enorme sensação em Lisboa o numero de quarta-feira

d'A Ideia Nacional, a revista do sm'. Homem Christo Filho. em que o

snr. João Chagas é atacado com urna violencia rara e em que o antigo

director da Restauração faz gravissimas revelações. uma das quaee é a

de que quando o prenderam, lhe disse o snr. João EIOy que assim pro-

cedia porque o snr. João Chagas pretendia assassinai-o!

Esperamos até segunda'feira que se justifique perante o publico o

enr. director da investigação criminal. E depois conversaremos sobre

este caso que não pode ficar assim,.

Na segunda-feira immedjata dizia ainda O Dia, subordi-

nado ao mesmo titulo, o seguinte:

"O n.0 ã d'A Ideia Nacional, de 31 de março. a que ante-homem

nos referimoa, abre com um violentissimo artigo firmado pelo snr

Homem Christo Filho e que tem este titulo: Aventuras extraordinarias

do mulata João Chagas. Conta o que se passou em Paris com o ex-mi-

nistro da republica junto do governo francez, referindo largamente o in-

cidente conhecido em que intervieram os directores dos jomaes de Paris

protestando perante o presidente do ministerio francez contra a ordem

de expulsão dos jornalistas Homem Christo, pae e filho, que foi logo

revogada.

Narra tambem a scena pittoresca d'aqueile baile no Elyseu em que

o ministro da republica portugueza teve de conduzir pelo braço uma dama



 

quasi preta, a ministra do Haiti. Mas tudo isto, que é muito pittoresco,

não tem a gravidade da revelação final!

Depois de recordar uma acena de aggressão da formiga o sur.

Homem Christo Filho prosegue n'estes termos:

Mais ainda. O sur. Homem Christo accrescenta que foi Intimado

a não tornar publico o Incidente, e o notíficaram de que seria sus-

pensa ímmedialamente a «Restauração» se proferisse sequer o nome do

snr. João Chagas!

Uma accusaçâo d'esta ordem trazida agora á publicidade obriga-nos

a perguntar d'aqui ao sur. ministro do interior, de quem o sur. João

Eloy é subordinado, o que se segue?

Obedeceu o snr. João Eloy no que fez a ordens que eram illegiti-

mas, dadas pelo chefe do governo e ministro do interior o réu Lean-

drino Machado?

Se o snr. João Chagas queria matar o snr. Homem Christo, como

foi detido este jornalista e levado ao governo civil, em vez de ser preso

quem, segundo as informações da policia. projectava assassinal-o?

Não se trata de accusações vagas e anonymas. Narram-se factos

concretos. e quem os conta assigna o que está publime na Ideia Na-

cional.

Referem-se os nomes do sur. João Eloy e do snr. major Amaral,

fallando em nome do governador civil, e este era o delegado do minis'

tro Leandrino Machado.

As responsabilidades recahem, portanto, sobre todas estas auctori-

dades. 0 jornalista ameaçado de morte revela ter sido amordaçado com

o aviso de que a Restauração seria suspensa se contasse o que acaoava

de passar-se, se ¡n'onunciasse sequer o nome do snr. João Chagas!!

Então estes actos abominaveis de coacção podem ficar impunes?

As auctoridades assim visadas podem continuar nos seus postos antes
de se illibarem?

Sm'. Presidente do Ministerio! Se a Ideia Nacional adulterou a ver-

dade. provem-no. Se a verdade é, como deve presumir-se. o que tao por-

nplenorisadamente alli está narrado. o caminho é só um. Leiam o Codigo

enal!»

Até á hora em que escrevemos não nos consta que o

director da policia de investigação criminal tenha feito quaes-

quer declarações sobre este incidente. Mas nós vamos pre-

cisar as circumstancias em que se passou o extranho caso,

para completo esclarecimento do publico e para que se veja

até que ponto vae a audacia do ex-ministro mulato e a cum-

plicidade das auctoridades com as suas aventuras. '



[-Á porta¡ do Avenida Palace dois agentea

de pollola impedem-nos! a entrada e condu-

  

zem-nos ao Governo Civil.

 

Cerca das oito horas da noite, do dia 21 de Setembro de
1914, sahimos de automovel da Restauração, rua da Emenda,
30, descemos o Chiado e a rua Nova do Carmo e dirigimo-nos
ao Avenida Palace onde estavamos hospedado. Acompanha-
vam-nos o sur. Fausto Villar, então redactor d'A Restaura-
ção e hoje redactor (ro Nacional e o sur. José Manteigas,
empregado tambem niaquelle jornal e que costumava seguir
no automovel ao lado do chauffeur.

Quando paramos á porta do Avenida Palace e abriamos
a portinhola do carro, dois polícias embargaram-nos o passo,
a nós e ao snr. Fausto Villar, declarando-nos que o snr.
governador civil nos pedia para os aeompanharmos imme-
diatamente ao governo civil.

_Com que fim, perguntamos?

_Com o fim de prestar declarações sobre um caso
urgente.

-Como provam a sua identidade, perguntamos ainda?
Os homens mostraram-nos os cartões.

_Esperem então um pouco, dissemos-lhes, emquanto
eu vou lá acima prevenir minha mulher de que não pqsso
vir já jantar.

-~ Impossivel, replicaram os agentes. V. Ex.“ tem que
nos acompanhar immediatamente.

_Então estou preso?

_Não senhor. Pelo contrario, o snr. Governador Civil

recommendou-nos que affirmassemos a V. Ex.“ que não está

preso. Mas V. Ex.u não pode entrar no Hotel.

Tinha-se juntado muita gente. N'esta altura alguem

cujo nome não pronunciaremos Senão em caso de absoluta

necessidade, approximou-se e relatou-nos em poucas pala-

vras uma conversa havida horas antes e que nos fez com-
prehender vagamente do que se tratava. Encarregámos en-

tão o gerente do hotel de prevenir a nossa familia e o sr.
dr. Reis Torga] que tinhamos convidado para jantar e nos



 

esperava no salão de leitura, de que talvez nos demorasse-

mos. E para maior segurança ordenámos tambem ao nosso

empregado José Manteigas que fizesse a mesma coisa eviesse

ter comnosco ao governo civil.

. Acompanhado do sr. Fausto Villar e d'um dos agentes

da judiciaria, que tomou logar ao lado do chauffeur, segui-

mos pura ali no mesmo automovel que nos trouxera ao

Avenida Palace.

ll- «O snr. João Chagas quer mata-Io v, de-

 

clara-nos o director da pollcla de investigação.

 

No governo civil esperava-nos o sr. Major Amaral que

nos recebeu com a maior amabilidade e nos poz ao cor-

rente da situação, emquanto não chegava o sr. dr. João Eloy

que fôra jantar e que o referido official mandou chamar

immediatamente.

Ao cabo d'um quarto de hora ou vinte minutos chegou

o director da policia de investigação.

-O snr. João Chagas quer matá~lo. O snr. governador

civil, desejando evitar um conflicto gravíssimo, pede-lhe para

não ir esta noite nem amanhã ao Hotel. Não só nós quere-

mos poupar a sua vida em risco, como ainda salvar a nossa

responsabilidade e o prestígio da Republica, pois se houvesse

um desastre poderiam as auctorídades ser accusadas de cum-

plicidade, visto que o snr. João Chagas nunca o atacou no

extrangeiro, depois do incidente de Paris e pensa em ata-

cá-lo agora, aqui em Portugal.

-Mas se é o snr. João Chagas que se propõe assas-

sinar-nos, replicámos, é sobre elle e não sobre mim que o

snr. governador civil deve exercer pressão. Tanto mais que

a partir d'este momento, desde que são V. Ex.“ que mein-

formam de que esse mulato prepara um assassinato, a mi-

nha vida não corre o menor perigo, pois serei eu que, em

legitima defeza, o estenderei como um cão, ao menor mo-

vimento aggressivo que elle faça.

_A attitude de V. Ex», resistindo ao pedido que lhe

faz o snr. governadOr civil, respondeu o snr. João Eloy, vem

aggravar a situação. De resto V. Ex.a tem porte de arma?
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_Não tenho porte de arma nem tenho arma. Mas avi-

sado officialmente pelas auctoridades de que a minha vida

corre sério perigo, vou munir-me d'uma pistola, de que fa-

rei uso, repito, logo que seja necessario. E não haverá

nenhum tribunal que, depois do que se está passando, me

condemne.

-Vou conferenciar com o sr. Governador Civil, disse-

nos, pondo termo á discussão, o director da policia de inves-

tigação.

O sr. Major Amaral informou-o, deante de nós, de que o sr.

general Judice da Costa se encontrava no Café de la Game.

Quando o sr. João Eloy se preparava para sahir observamos

que não tinhamos jantado, que não podíamos perder tempo

e que era uma violencia sem egual conservarem-nos ali

detido.

Foram inuteis todos os protestos. O sr. João Eloy metteu-se

n'um automovel e nós ali ficámos no gabinete do sr. Major

Amaral esperando que aquelle funccionario voltasse de con-

ferenciar com o governador civil.

III-Fica detido no Governo CMI durante

toda a noite o oreado que nos acompanhava

  

e nós somos lntlmado a não voltar¡ ao Hotel

até á' partida dg _njulato para o extrangelro.

  

Entretanto o nosso empregado José Manteigas tinha

sido preso, quando sabia do Avenida Palace onde subira a

transmittir o nosso recado, e conduzido ao Governo Civil

onde ficou detldo até ao dia seguinte de manhã!

Muitos redactores d'A Restauração, informados do que

se passava, acorreram ao Governo Civil onde nos esperava

tambem o snr. Fausto Villar. Entre elles citaremos os snrs.

Bemjamin Ennes da Rocha Vianna, secretario da direcção,

morador na R113 da Cidade da Horta, 60-2.°-Esq.; o snr.

Jorge Santos, administrador d'A Restauração, morador no

Largo de São Paulo, 12-1."; o snr, Mimoso Ruiz, secretario

da redacção, morador na Rua direita de Pedrouços; o snr.
Thiago Affonso Romano, encarregado da defeza do jornal
actualmente preso na cadeia do Limoeiro, etc., etc.  
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A0 cabo de trez quartm de hora voltou o director da

investigação criminal que nos disse, no gabinete e na pre-

sença do snr. major Amaral, textunlmente o seguinte:

- O snr. governador civil está muito incommodado com

este incidente e quer a todo o custo evitar uma desgraça

por todos os motivos lamentavel e que pode ter consequen-

cias desagradaveis para o prestígio da Republica. O governo

vae procurar demover o snr. João Chagas do seu intento.

E em todo o caso V. Eml fica intimado a não vol-

tar ao Avenida Palace esta noite nem amanhã-

sob pena de ser preso á entrada. Alem d'lsso é

tambem intimado a não tornar publico este incl-

dente, a não proferir sequer o nome do snr. João

Chagas, sob” pena de suspensão lmmediata da

:RESTAURAÇAOH

Vendo que era inutil resistir n'aquelle momento pedi-

mos licença para telephonar para o Avenida Palace, o que

fizemos na presença do snr. João Eloy e do snr. major

Amaral, prevenindo a familia e o snr. Dr. Alvaro dos Reis

Torga] de que não podíamos ir jantar.

 

Iv¡- #miami-aii;eÉ um assalto á EsrjpnAçÃo,

Dirigimo-nos então, acompanhado pelos amigos que nos

esperavam nos corredores do Governo Civil, á redacção

d'A Restauração onde aguardava a nossa chegada grande

numero de pessoas anciosas por ver-nos livre das garras

da policia. Entre elles recordamo-nos dos snrs. Dr. Vicente

Pinheiro de Mello (Arnoso), Rocha Martins, director do

Jornal da Noite, Antonio de Sá da Penha e Costa, Vis-

conde de Cabrella, Dr. Raul Pereira Caldas (Silves), Dr. Al-

varo dos Reis Torgal, etc.

Ali fomos informado de que a formiga branca resol-

vera, em reunião magna, assaltar n'essa noite A Restaura-

ção. A informação era de fonte segura e Vinha acompanhada

de todos os detalhes. O assalto ficara a a cargo da gente do

Graça e d'um formiga, dizia a nota, de compridas e loü'as

barbas; devia ser executado n'essa noite, ou o mais tardar  



na noite seguinte; nós devíamos ser liquiziado á sahida do

jornal, para o que devia fazer-se combinação previa com o

chauffeurr.

Tomamos " medidas necessarias para a defeza e resol-

vemos, revolta o com a attitude das auctoridades e o pro-

cedimento iguobil do indigno mulato, pregar-lhe uma partida.

0 miseravel devia partir para o extrangeiro no Sud-Express

do dia seguinte. Nós iamos de automovel até á fronteira

hespanhola, até Fuentes de Oñoro, e ali entravamos no com-

boio em que seguia para Paris o insigne cobarde. Ou elle

nos matava no salão do Sud-Express, ou ficava desmasca-

rado vergonhosamente.

V-O snr. Governador Cívil recusa-nos um

  

passaporte e o ex-mlnlstro parte para Bor-

deaux emÍWAGON ESPECIALÍatreImdo 838ml:

  

Express.

 

Para realisar este plano apenas precisavamos de fazer

validar o passaporte que possuiamos. Isso dependia das au-

ctoridades. Encarregámos o secretario da direcção da Res-

tauração, snr. Rocha Vianna, de ir ao governo civil dizer ao

snr. major Amaral que em virtude do perigo que corria a

nossa vida e no desejo de evitar conflitos, resolviamos sa-

hir para o extrangeiro e lhe pediamos que fizesse validar o

passaporte que lhe levava o snr. Rocha Vianna.

Aquelle official recusou-se a satisfazer este desejo, alle-

gando iucompetencia, e o snr. Rocha Vianna procurou em

vão durante toda a noile o governador civil que se fez des-

encontrado.

Ah¡ está, com todos os detalhes e numerosas testemu-

nhas, como os factos se passaram. No dia seguinte o mulato

partiu para Bordeus em wagon especial atrellado ao

Sud-Express, e nós ficámos em Lisboa por nos ter sido

recusado o passaporte necessario para transpôr a fronteira

a tempo de seguir com o bandido no mesmo comboio.
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E# Epuogo.

Dias depois, obtido emfim esse documento, fômos a

Bordeus, onde nos chamavam affazeres urgentes. Entrámos

para jantar no mais elegante restaurante da cidade. Lá

estava abancado, sahoreando um explendído banquete, o

famoso aventureiro. Não tugiu nem mugíu, não levantou

sequer os olhos para nós.

Tinha-lhe passado, milagrosamente, a furia homicida. . .

NNW/vw.
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O Conflicto Europeu

 

POR

AYRES DE ORNELLAS

Do Hisne ás Flandres

Se Os aiicmães não contavam com a victoria do Mame não hu duvida

de que todas as eventualidade:: d'uma possivel retirada e a maneira de a

aguentar. tinham sido previstas com aqueite espirito de preparação meti-

Culosa que dá á guerra actual um caracter tão especial. Retiraram do

Mame tendo por peão de manobra o exercito do Kron Prinz e em poucos

dias faziam de novo frente n'uma serie de pcsições que o correspondente

militar do Tim_es dizia serem «certamente das mais fortes que se poderiam

encontrar entre os Montes Uraes e a bahia de Biscaia ! »

A ante-guerra tinha preparado de tacto nas margens do Aisne, um

formidavel baluarte: entre a floresta de Laigne, Compiegne, pelas margens

do rio Alone, estendem›ae por dezenas de kitometroa uma serie de immen-

sas pedi-cima de granito, constituindo uma tortissima posição defensiva,

quasi inexpugnavel se convenientemente preparada. Por uma coincidencia

curiosa estas pedreiras pertenciam todas a uma empreza allemã que havia

mais de um anno all¡ trabalhava com pessoa! seu, exclusivo de qualquer

elemento francez.

Disse-se depois que o proprio von Klnck pessoalmente as estudára

na primavera de 1914. O que é certo é que pela data em que os allemães

alii faziam frente a Joffre, os jomaes trancezes annunciavam a prisão por

espionagem d'um Mr. Zonckermann, antigo director da Empreza d'auto-

omnibus intitulada _Société des Messageries déparlemenlales par automo-

biles, lançada em 1908. (coincidencia tambem curiosa) pelo ronhecido
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financeiro Rochette, o protegido de CailJaux. Esta sociedade por successi-

vas concesaões adquiria pouco a pouco todo o transporta automovel entre

os valles do Aisne e do Mame, e era amplamente subsidiada pelo Estado

radical; começara por 19 mil francos annuaes; em junho 'de 911 recebia

60 mit e em Setembro do anno seguinte subia a cem mil! 0 contribuinte

francez ia assim pagando da sua algibeira o serviço d'espionagem encarre.

gado de estudar o terreno onde se iam um dia decidir os destinos da França.

Mas não basta. Maubeuge cabia a 7 de Setembro em poder dos attemaes.

Tornava assim facil a sua retirada e prejudicam singularmente qualquer

manobra de .loffre cantra o flanco direito do adversario. Ora soube-se

posteriormente que a defeza da praça fora surprehendida ao ver abrir o

bombardeamento dos fortes por baterias montadas n'ama só noite em locaes

que os reoonhecimentos tinham na vespera encontrado livres d'inimigos.

Acontece que essas posições eram occupadas pelos locaes d'uma fabrica

allemã de montagem de material de caminho de ferro, estando precisa-

mente construidas as plataforma.: de beton destinadas às peças de sitio,

com as competentes vias ferreas, etc.

Tanto basta para explicar como a batalha do Aisne a breve trecho se

transformava n'uma verdadeira guerra de sitio. «A batalha. dizia um dos

primeiros comuiunicados francezes, tomou em grande parte da frente o

caracter d'uma guerra de fortaleza, analoga ás operações da Mandchuria. . .

Trata-se de conquistar linhas de trincheiras successivas. precedidas de

defezas accessorias. de redes d'arame farpado. com metralhadoras nas

caponniéres. Nestas condições o progresso só pode ser muito lento. »

Não podiam os communicados insistir no handicap que a impreviden-

cia do governo radical, apezar de bem avisado pela~auanI-guerre-de

Léon Daudet, carregava sobre a tarefa já de si tão viva do exercito, sendo

deveras para pasmar que o Commando fraucez pudesse fazer frente a tama-

nhas difficuldades. Mas não ha duvida de que n'este periodo se começou a

fazer sentir a pressão russa, e a Altemanha, não tendo podido esmagar

d'entrada a resistencia franceza, resolvia aguentar a lucta no theatro occi-

dental e ir fazer frente aos russos com uma decidida offensiva no Caminho

de Varsovia.

Prolongada por um mez inteiro, a batalha do Aisne não trazia solu-

ção. 0 avanço dos alliados fora definitivamente sustado é certo. mas as

tentativas para toruear a direita allemã tinham successivamente prolon-

gado a frente em angulo recto na direcção de Lille, e quando Antuerpia

cabia, 9 de outubro, o Exercito inglez tinha já iniciado a sua mudança de

linha de operações, passando a sua base naval do mar de Biscaia para a  
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Mancha formando a extrema esquerda da linha de Joffre. A conquista do

reducto da defeza belga, permittindo a livre disposição de toda a rede

ferro-viaria do norte franco-belga, e n subsequente occupação do territorio

do reino da Belgica. permitte então aos allemães iniciar a terceira phase

da guerra no theatro occidentat com a marcha obre Ypres e Calais. A ini-

ciativa estrategica vae então de novo passar aos allemães; seria inutil

occultar que um dos objectivos essenciaes da arte da guerra consiste exa-

tamente em conservar ou manter essa iniciativa. Mas a guerra actual, é

para os allemães uma lucta desesperada desde que o primeiro objectivo

estrategico lhes falhou. Pelo contrario, para os atliados e muito mais

importante ganhar tempo e gastar as forças do adversario; entretanto

desenvolvem o seu poder militar e vae seguramente actuando a indiscuti-

vel supremacia do poder naval britannico. E ainda tacticamente, o ataque

em massa dos allemães, que deveras parecia modernamente guardado ás

mangas de zulus ou de vatuas, dera aos alliados uma confiança absoluta

na sua força de resistencia; não tinham, é certo, a força ufficiente para

repellir já os allemães alem fronteiras, mas estavam seguros de ter a resis-

tencia sufficiente para aguentar os mais formidaveis ataques. E' precisa-

mente o que se vae demonstrar nos ultimos e terríveis mezas de 1914.

Quando a ameaça atlemã apontou contra Antuerpia forçou Joffre a

resposta: as trincheiras do Aísne tinham mostrado impossivel o ataque de

frente e emquanto a ala esquerda allemã não fosse desalojada da Argonne

e da Woevre, não podia ser cortada do seu centro e só um ataque de Metz

ou Thionville conseguiria ameaçar as communicações allemãs no Aisne ou

no Oise. Restava pois, para quem pretendesse alliviar Antuerpia, a ameaça

sobre a rede ferro-viaria entre S. Quentin-La-Fere-alem Sambre e Liege.

D'ahi veio a organisação do Exercito formado á esquerda do de Mannoury

e cujo commando era entregue a Castetnau: São estes dois generaes que

travam na ultima semana de Setembro e primeira de Outubro as batalhas de

Lassigny e Peronne; a formidavel resposta allemã, trazendo forças desde os

Vosges, da Lorraine, e do seu centro sobre o Aisne forçava Joffre a estendera

sua esquerda até Arras, Lens e Lille, ameaçando outra vez o flanco esquerdo

do adversario, com outro novo exercito, o 10.0. soh o mando de Maudhuy.

É a batalha d'Arras. Mas nem Maudhuy nem Castelnau conseguiram tor-

near o flanco dos aitcmñes. Estes manobravam no interior do angulo cujo

vertice estava em Noyon e os braços de Lille aos Vosges; a força das posi-

ções occupadas permittia-lhes levar para a sua ala direita ameaçada todas

as forças disponiveis; mas Joffre não hesitava em transportar as forças

britannicas, concentrando ainda na esquerda d'estas um outro exercito, o  



   
de D'Urbal. Foch devia commandar em chefe a esquerda alliada, composta

successivamente, como vimos, dos exercitos de Castelnau, Maudhuy, Sir

John French e D'Urbal; ia dar nas Flandres a completa medida d'um

extraordinario homem de guerra.

A offensiva de Jofl're, se não podera salvar Antuerpia annulou em

grande parte o resultado do triumpho allemão, conseguindo que o exercito

belga effectuasse a salvo a sua retirada da praça. E” evidente que se os ata-

ques de Maudhuy e Castelnau não tivessem tido logar, obrigando o

commando allemão a manter ao sul do Escalda a massa das suas reservas,

estas teriam naturalmente sido dirigidas para Gand e Ostende, e o exer-

cito belga e os seus auxiliares britannicos ditficilmente escapariam ao

envolvimento. Depois ainda, se Sir John French e D'Urbal não estivessem

já n'essa epooha entre o Escalda e o Somme, as forças retirando de Antuer-

pia seriam facilmente anniquiladase como consequencia os allemães occu-

pariarn facilmente Dunquerque e Calais, objectivo essencial que a formi-

davel offensive desencadeada na segunda quinzena d'Outubro e durante o

mez de Novembro, era incapaz d'alcançar.

O commando superior allemão preparava essa offensiva com o seu me-

thodo habitual. Reunira no seu flanco dois exercitos, do Principe Real bavero

e do Duque de Wurtemberg, cemprehendendo 15 corpos d'exercito e qua-

tro divisões de cavallaria. Não faltaram as proclamações inflamadas nem

os reclames retumbantes acerca da conquista da base naval que iria dire-

ctamente ameaçar o poderio britannico. E o primeiro passo era a tomada

d'Ypres. a velha capital das Flandres. onde o Kaiser em pessoa iria pro-

clamar a annexação da Belgica ao Imperio allemão. Como para a marcha

sobre Paris tudo estava previsto e annunciado: menos o resultado. A offen-

siva ellemã iniciou-se antes que as forças destinadas a repelli-la esti~

vessem a postos: o exercito britannico apenas começam a desembarcar

das vias ferreas e os reforçoa de Foch iam tambem em caminho. As tres

semanas de 18 d'Outubro a 17 de Novembro, foram, na phrase do commu-

nicsdo francez, ao reinado do caminho de ferroedo automovel. Noite e

dia as tropas rolavam, estrada fóra; chegaram a tempo. Divisões e cor-

pos d'exercito, menos numerosos que os do inimigo mas animados por

um espirito admiravel empenhavam-se mal desembarcados. E um mez

inteiro estiveram na frente do combate»

Apreciando este transporte das reservas francesas e a sua applica-

çao no ponto decisivo da lucta, o critico militar do Journal de Genéqe,

coronel Feyler fazia sobresahir a «mestria incomparavel» do commando

francez.
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A' mestria incomparavel do commando correspondeu a admiravel

tenacidade das tropas. Segundo Sir John French a crise dessa luta tita-

nica foi na tarde de 31 d'outubro, quando as tropas britannicas eram for-

çadas a retroceder: mas o dia não terminava sem que n'um impulso irresis-

tível reconquistasse de novo as trincheiras da frente. Tudo, até ao ultimo

homem. desde os officiaes aos rancheiros, esteve empenhado na linha de

fogo; batalhões inglezes com o effective de um milhar d'homens, redu-

ziam-se a 70 praças commandadas por um subalterno: «Mas eu quero

homens capazes de fazer impossiveis, dissera o marechal; é preciso aguen-

tar. w E aguentou-set 12 corpos contra 16 durante essas tres semanas epicas

mantiveram a linha de defeza que os allemães á custa dos maia portentosos

esforços, deixando no campo 70.000 homens por semana, não conseguiam

romper. Nu'nca, na historia militar, uma offensive mais cuidadosamente

preparada, mais furiosamente empenhada, mantida com mais tenacidade,

aoffreu, um cheque tão completo. E' a batalha d'Ypres, ou as batalhas das

Flandres.

Depois, até ao fim do anne. pode sem erro affirmar-se que nunca

os alliados abandonaram o que tinham ganho. Os allemães mantive-

ram-se em geral na defensiva, confirmando as tropas adversas no senti-

mento da sua superioridade. Esta acaba de se manifestar no avanço bri-

tannico em Neuve-Chapelle, e no trance: da Champagne, ameaçando assim

a ponta allemã dirigida ainda sobre Paris. Entretanto a artilharia pesada

franceza foi constituida e organiaada, os abastecimentos de munições

completados, e á territorial, trenada e educada. declarou Joffre parte

integrante do Exercito Activo, sem differença de designação. Da parte

britannica, o Exercito da India cobrirmse já de gloria na batalha d'Ypres:

agora são os Contingentes Canadenses que merecem os elogios de Sir

John French. Os elementos de victoria dos allladoe vão, n'este como nos

outros theatros d'operações, lenta mas seguramente, fazendo sentir o seu

(no),@mz/M



  

Cartas de Longe

 

POR

Hom 03318130

Confronto vergonhoso

Não sabendo eu nada de grammatica em especial, e muito menos

de philoiogia em geral, é claro que o meu artigo anterior, como logo

regista¡ ao começa-lo, não representava, nem podia representar, uma cri-

tica, mas um desabafo d'escrevedor. Desabafo que mesmo assim não se

teria limitado a meia duzia d'observações, pois não faltaria que dizer so-

bre o assumpto, nem a assignalar, somente meia duzia de casos, havendo

tantos outros em circumstancias analogas ou identicas, se não fossem

coisas que acudiram aos bicos da penna, ao acaso, a correr, n'um cur-

tíssimo intervalio entre os pontos essenciaes da minha exposição. ou an-

tes, n'um desvio do campo a que eu queria cingir-me exclusivamente.

Fazendo inteira justiça ao talento, ao saber e aos serviços do snr.

Candido de Figueiredo, que realmente tem ensinado muito, e atrevena

do-me, apenas, a objectar que o snr. Candido de Figueiredo chegava a

extremos excusados, o meu unico fim. retomando a questão no ponto em

que, ao concluir a carta setima, a deixara. era insistir: como poude o

snr. Candido de Figueiredo, como poderam outros homens illustres como

elle, deixar o ensino publico, todo o nosso ensino publico, desde o pri-

mario até ao superior, no mais completo e miseravel abandono, sem um

protesto, sem uma propaganda patriotica e intelligente contra essa enor-

missima vergonha, ao mesmo tempo que-consumiam esforços success¡-

voe, que despendiam assombrosa energia a combater o y e o ph, a rei-

vindicar pregunta e resposta, porque assim se dizia e escrevia no tempo

das gloriosas caravelas, e açucre e çapaleiro, os termos historicos consa-
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grades pela virtuosa rainha D. Mafalda, se é que a rainha D. Mafalda

usou çapalos e provou açucre. o que é mais que duvidoso?

Sempre a falta de coherencia, d'unidade, de'contlnuidade da intel-

ligencia e do caracter nacional.

Eu oomprehendia toda a revolução ortographica que ahi se fez, to-

da essa apregoada campanha a favor da lingua patria, se porventura se

prendesse com uma remodelação completa do ensino official. Mas sem

isto, foi mais uma atfirmação da nossa falta de plano. de methodo e

bom senso. Provou apenas que continuamos a dar com a cabeça nas pa-

redes, n'esse jogo de cabra-cega em que se resume toda a vida nacio-

nal ha muitos annoa.

0 proprio anr. Candido de Figueiredo ficou assombrada com o facil

triumpho da sua obra. Era elle o primeiro a cent'essar que a rotina lhe

levantaria difficuldadea insuperaveis. Certas palavras, dizia, nunda chega-

gariam a ser escriptaa como determinava a orlographia racional. Era elle

mesmo a ter medo, declarava, de as escrever com a correcção que a solen-

cia impunha. Coagia-o a retrahir-se a força da ignorancia do grande nu-

mero. Qual historial O snr. Candido de Figueiredo não conhece, bem se

vê, a psychologia portugueza. Não sabe que a melhor recommendação

para tudo, n'essa terra, é o exquisito, o estrambotico, o bizarro. Perdoem-

me este gallíciemo.

Realmente, a rotina, o habito, a tradição pezam muito. Mas nos po~

vos que manteem a sua individualidade. Onde perdure o espirito de con-

servação e de estabilidade, que é justamente o maior elemento de dis-

ciplina e ordem social. Viessem dizer aqui a esta França, que accueam

d'inconstante e anarchízada, que passasse a escrever pregunta e reposta

não sendo esta, de longos tempos, a escripta adoptada. Affirma o snr.

Candido de Figueiredo que é assim que o povo diz e sempre disse em

Portugal. Embora. Em absoluto. não é exacto. A grande maioria do po-

vo portuguez já não dizia pregunla nem reposta, se era esta. de facto,

a ortographia e a prosodia tradicional. O povo, se conserva os vocabu-

los na sua pureza, tambem os deturpa a cada passo. O povo diz auga, cra-

vão, escola politenica e, até, jardim geologico. Auga, já ah¡ o defende

não sei quem. Não tardará que os romanistas andem com o latim ás vol-

tas, para demonstrar, derivação d'aqui, derivação d'alli, que cravão é

que é, que jardim geologico tem razões a favor, que escola politenica é

mais euphOnico. e que a grande, a sublime pronuncia nacional, é a doe

serranos da Beira Alta e da Beira Baixa.

Mas, repito, embora. Podia o povo em França dizer ainda pregunla
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e reposta que não voltaria a escrever assim, se tivesse passado, desde

um ou dois seculos, a escrever dioutra fôrma. Esta França, onde a

moeda corrente ainda é o sou e a libra o peso usual!

Foi da França que partiu o systema de pesos e medidas que to-

mou o nome de systems metrico. Pois ninguem em França, incluindo

Paris, fala no kilo ou meio kilo; todo o mundo diz libra, mola libra, duas

libras, tomando-se abusivameute a libra (livre) por meio kilogramma.

Em Portugal, já não existe o arralel ha muitos annos.

Em Paris, o povo, nos mercados, não compra nem vende por centi.

mos, mas por sous. Sete sous, nove sous, tres sous... No emtauto, se

lhe dissermos, ahi: não percebo de sous, reduza isso a cenlimos, elle faz

a reducção. Mas nas províncias, ou reduzimos nós, os extrangeiros, fazen-
do o calculo mental, ou não compramos.

Vão'lá faller em ceutimos á mulher da hortaliça, da fructa ou do

peixe! A' camponeza, que em días de mercado vae vender gallinhas á

cidade! São 5 sous, 15 sous, 50 sous, e quem não sabe que apprenda e
que volte, se quizer.

O espirito conservador não tem aqui a força que tem na Ingla-
terra e na Allemanha. Mas ainda tem uma força espantosa. E é elle que

mantem a França. Extincto elle, a França rola na indisciplina, na insta-
bilidade, a desordem, a anarchia em que se afunda Portugal. Perde. co-
mo nós perdemos, o caracter, tomada na sua ampla accepção esta pa-

lavra.

Infelizmente, Portugal é um povo sem caracter.

Voltando, porém, atraz: vamos que se adoptasse a pregunta o quere
e a reposta.

O snr. Candido de Figueiredo, ua minha humilde opinião d'escreVe-
dor, faria muito melhor cingindo-se a corrigir os gallicismos escaudalo-
sos e as estupendas incorrecções grammaticaes. Que vergonhas u'esse

genero, em verdade! E que admiraveis serviços o sur. Candido de Figuei-

redo, ahi, não tem prestado! Mas vamos, com Deus, que se adoptasse o

quere, a pregunla, a reposta, o çapaleiro, o açucre e tantas exquisiticee

d'esea ordem. Mas que, ao mesmo tempo. se estudasse nos lyceus a lin-

gua portugueza e a historia d'essa patria.

Eu nem quero dizer, aqui, aos extranlios,- envergonho-me-o que

os engenheiros, os medicos, Os officiaes do exercito, estudam de histo-

ria e lingua portugueza em Portugal. Envergonho-me! E para justificar

a minha vergonha, passo a expôr a organisação, em França, do ensino

secuudario.



243

O ensino secundario. aqui, comprehende dois cyclos, o pri-

meiro,- abrangendo, e pela ordem ascendente porque vão designadas,

as classes de sixiéme, cinquiéme, quatriême, troisiême.-de quatro an-

nos; o segundo, abrangendo as classes de seconde, premiere, Philosophie

ou Maihématiques, de tres annos. Ao todo, sete annos, como em Portugal.

No primeiro cyclo, ha duas grandes divisões, a divisão A e a dí-

visão B. Na divisão A, independente das materias communs ás duas dio

visões, ensina-se o latim, obrigatorio, desde o primeiro anno (classe de

sixiéme) e o grego, facultativo, desde o terceiro anno (classe de qualrlê-

me). Na divisão B, não ha latim nem grego; em compensação. é mais

desenvolvido o ensino do france: (do france: notam), das sciencias e do

desenho.

No segundo cyclo, ha quatro agrupamentos eu secções: secção A,

latim-grego (latin-grec); secção B, latim-línguas vivas (latin-Iangues viven-

les); secção C, latim-sciencias (latin-sciences); secção D, siencías-linguas

vivas (siences-langues vivanles).

Este segundo cyclo é que prepara para os cursos superiores, emboo

ra, naturalmente, implique frequencia e approvação no primeiro cyclo.

Ora, como os leitores vêem, tres das secções são dominadas pelo latim,

e só uma, a que é destinada aos engenheiros, o exclue. Portanto, só os

engenheiros. ao contrario do que muita gente suppõe em Portugal, dei-

xam d'estudar latim em França. Todos os outros cursos teem latim, en-

sinado desde o primeiro anno, e pela forma rigorosa e profunda que no

decorrer d'estes artigos mostraremos.

Dir-me-hão: e em Portugal ninguem deixa de o estudar. pois o

curso geral é commum a todas as carreiras e no curso geral ha latim no

4.0 e 5.0 anno. Mais: eis uma d'aquellas grandes íntrujices, uma d'aquel-

las grandes hypOcrisias, corn que essa pobre terra, victimada pelos infa-

mes e reles politiqueiros de todos os matizes. é fertil ha muitos annos.

Quem é ahi o cynico, o homem bastante cynico, que tendo estudado la-

tim no 4.0 e 5.0 anno dos lyceus, nftirme que sabia rudimentOs de latim,

sequer. quando entrou nes cursos superiores“?

O latim do 4.0 e 5.0 anno não tem valor nenhum. E' uma hypocri-

sia, com que, por cecoro nacional, deveríamos acabar.

Só os engenheiros, pois, deixam d'estudar latim n'este paíz, e con-

tra isso vae um clamor enorme em toda a França, a principiar nas as-

sociações industriaes e fabris, que protestam, em documentos dirigidos

ao ministro da instrucção publica, allegando que os engenheiros não sa-

bem escrever o francez devidamente.
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Isto, tendo o ensino do francez maior desenvolvimento na divisão B,
como já vimos, e continuando os alumnos da secção D (sciences-tanga“
viuantes), no 2.o cyclo, a estudar e a profundar o estudo da lin
ceza até ao 7.o anno.

Os engenheiros, aqui teem sete annos seguidas de francez, estudado
a fundo, e do historia, no curso dos lyceus. Ahí, quem vao para medi-
cina e engenharia, e quem segue a carreira militar, deixa d'esiudar por-
tuguez e historia a partir do 6.0 anno!

O curso complementar de sciencias, ahi, não admitte historia. nem
latim, nem portuguez. Nem histmia! Nem portuguez!! Se estes aqui não
sabem francez, que portuguez saberão' esses ahi?

Pobre terra! E não hei eu envergonhur-me de dizer aqui, a alguem,
o que é o ensino official no meu paiz!

MW

gua fran-

 



 

Philosophia Politica

 

POR

LORD HENRY

Divagações opportunas

Na crise profunda por que está passando a Europa, no actual mo-

mento, e como efíeíto ¡mmediato do grande conflicto armado que a traz

preoccupada, não é insensatez pensar-se que poderá muito bem advir

como consequencia d'esse mesmo contiicto, a modificação integral das

condições políticas das varias nações europeias. Considero phanlaeista

toda a previsão concreta que se formule a respeito dos povos europeus

_segundo a victoria caiba a este ou aquelle dos adversnrios. Evidente-

mente portanto, consídero infundsmentado o destino que se attribua,

por exemplo, ao futuro de Portugal, como consequencia da victoria dos

alliados. ou da victoria austro~hungara. Se eu tivesse no meu bolso dí-

reito o Kaiser, e no meu bolso esquerdo o Rei de Inglaterra, e pudesse

interrogai-os sobre o que fariam. uma vez decidida a sorte das armas,

a admittir a hypothese pouco provavel de que, n'estas alturas, qualquer

d'elles o soubesse, quanto ao nosso pniz e a outras paizes neutros, com-

prehendia-se que, em face da resposta que me fosse dada, eu dissesse o

futuro que nos espera. Mas além de que o futuro é ainda muito im-

preciso. acresce a circumstaucia de que ninguem está habilitado a,

pelas licções da experiencia, formular a direcção da trajectoria da vida

politica europeia. Theoricamente todas as hypotheses são defensaveis.

E no campo da logica abstracta, tudo é admissível. Simplesmente enten-

dendo, como entendo que n'esta materia tudo quanto não fôr positivo.

certo, demonstrado e estavel -é vão, eu colloco-me no unico campo em

que é permittido a um homem de senso coilocar-se: observando, esta_
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dando, analysando. Só ha uma affirmação que um espirito desapaixo-

nado pode, n'este momento, subscrever: a de que não ha indicações se-

' auras e certas. definidas e infalliveis sobre quem recahirá a tristeza da

derrota. A victoria está ainda muito en'ygmatica; muito indecisa, e pelo

conhecimento imperfeito dos elementos que directamente actuarão no

sentido de a precisar-e d'entre os quaes occupa logar fundamental, o

Acaso-ninguem pode dizer quando e como ella surgirá, como não pode

dizer a situação em que ella deixará oe adversarios. Tudo quanto se tem

dito, não affirmames que seja mentira: mas é ingenuidade. Porém, na

obrigação que todos nós temos de não limitarmos a nossa investigação ao

presente, mas sim attendermos tambem ao futuro, tanlo quanto u conhe-

cimento eolido das coisas nos permitte que o façamos. n'essa obrigação

que sobre todos nós impende-temos de reparar na hypothese provavel

de uma alteração no modo de ser politico da Europa. Quero eu dizer na

minha que todas as nações, tanto as que estão em lueta, como aquellas

que se preparam para n'ella cooperarem. como as que por t: ndíções

proprias, têm de manter uma completa neutralidade, todas ellas se en-

contram. n'ente momento. deante de um problema fundamental que lhes

pode ser formulado abruptamente. uma vez terminada a guerra:-o pro-

blema da sua independencia, da sua integridade territorial. N'esta hora

excepcionalmente grave da vida europeia. todas os problemas nacionaes

ee apagam e se diminuem, ante a monstruos'idade alarmante do problema

da sua independencia. As questões de ordem interna passaram a um

plano secundario. para deixarem focada a questão internaciorml. Ques-

tões financeiras ou questões economicas. debates religiosos ou dissen-

ções politicas-tudo isso desappareceu da tela da vida publica, para que

todos os homens de Estado pudessem encarar a l'rio e com o maximo

da sua intelligencia o futuro internacional dos povos.

Porisso em todas as nações civilisadas europeias, o mesmo grito

passou. fulminante e eloquente: unidade nacional! A' guerra cruenta e san-

grenta dos campos de batalha da Belgica e da França, da Prussia oriental

e da Hungria, vae succeder, uma vez depoetas as armas, a guerra temível

das chancellarias. a guerra das habilidades diplomaticaa. E é na previsão

d'esee novo conflicto. que as nações que até este momento se teem conser-

_vado em paz, se' preparam e se armam, se organisam e se acautellam.

Nenhum paiz deu tão alta licção de bom senso politico, como a Italia.

Nenhuma nação foi mais namorada do que a nação italiana; nenhuma se

tem feito mais regada do que ella. Os discursos dos seus estadista:: são

modelos de serenidade e sangue-frio, de amor patrio e de sciencia poli-  
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tica; Ha oito mezes sollicitados por todas as paixões, provocados por todos

os impulsos, suggestionados por todas as manifestações de natureza popu-

lar-a todos teem respondido com uma tranquillidade de animo, e uma

p0nderaçño de proceder que assombram toda a gente. Sabem os politicos

italianos o valor e o perigo das impulsos populares. e não Se deixam pois

levar na corrente caudalosa e gritante-antes se manteem firmemente e

impassivelmente n'aquillo que o interesse nacional, superior a todas ae

paixões, superior a todos os desvairamentos, lhes aponta como sendo o

melhor caminho. Não houve sentimentos de solidariedade ethnica, nem

tendencias sentimentalistas que demovessem a politica italiana da sua pri-

mitiva orientação. UAnnunzio que alimentava com suas odea heroicas, nos

campos de Tripoli, a chamma sagrada do patriotismo, e a esperança vivida

do dominio imperialista e do resurgímento nacional, D'Annnnzio nada con-

seguiu com as suas estroptuas d'heje,_t§o cheias de belleza e de fé. Maeter-

linck, alma errante da Belgica artística, pela Italia clamou o seu desespero

e a sua agonia, sem palavras que nos cantam aos ouvidos como harmonias

do ceo, impregnadas de dôr infinita, e embaladas em infinita tristeza. Mas

haldado tem sido o clamor. porque a Italia. acima das estrophes ardentes

do seu poeta, e das phrases encantadorae do seu hospede-colloca o seu

interesse de nação. interesse material, poaitivo, concreto, contingente. que

os poetas mal attingem e os artistas mal comprehendem. 0 ensinamento

que a attitude da Italia contem, devem tê-lo presente todos os povoa, nobre-

tudo aquelles em que a Reflexão está substituída pelo Impulso, e em que

a Pratica cedeu o logar á Theoria. Cada nação europeia joga, hoje. com o

seu procedimento, a sua independencia. Só da sua integridade territorial

se trata, porque a Europa não ia lançar-se na guerra temeroaa a que esta-

mos assistindo, para no fim ficar tudo na mesma. Não! Tudo na mesma

não vae ficar, não pode ficar. Como ficará, o que acontecerá, ninguem pode

dize-lo, ninguem pode preve-lo. Mas como é um dever prevenir-todas as

nações devem olhar unicamente, e unicamente encarar o problema da sua

independencia. Debates politicos, debates financeiros, dissenções confessio-

naes-tudo isso é. n'este momento, puro bysantinismo, divagação acade-

mica, jogo esteril, desperdício de energias, deasoramento de consciencias.

Nos povos em que, n'eata hora, se alimentam divergencias. se fomentem

discordias, se estimulem odtOs, se eubvertam valores, se descathegorisem

competencias, se anullem vontades, n'esses povos, o futuro é negro e amea-

çador. Em todas as nações. tudo se deve anbordtnar ao criterio da manu-

tenção da independencia nacional. Cada partido politico, cada crença

religiosa, cada corrente de opiniao deve abdicar de' tudo quanto pessa



enfraquecer a unidade moral da nação. deve ceder de tudo quanto possa

debilitar o sentimento da consciencia nacional, e possa implicar desenten-

dimento na maneira de se 'conseguir o respeíio internacional. É preciso que

os povos em lucta. ao poisarem as armas ensanguentadas, encontrem em

cada uma das nações que á lucta se manteve alheia, um povo uno e inte-

gro, disposto a defender a sua unidade e n sua integridade. A¡ dos povos

que se apresentem rfesm hora rorroidos pela Anarchia. dissolvido:: pela

Desordem! Aí das nações que n'esse momento supremo se apresentem

desaggregadas interiormente! Ella:: serão o corpo moribundo a retalhar

afim de satisfazercm a fume e a ::êde dos combatentes exhaustos.
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Questões Coloniaes

 

POR

Louanuço CAYOLLA

ll problema de Angola

A questão economica que tem vindo a aggravanse successivamente

n'aquella colonia, ern tão boas condições para remunerar prodigamente todas

as energias e iniciativas e tão necessitada de capitaes e d'uma acção intensa

da parte do poder central, era bastante complexa e delicada, como o pro-

vámos na rapida synlhese que d'ella fizemos.

Exigia-se que da parte do governo se tivesse mantido urna continuidade

de esforços, todos elles inspirados n'um plano intelligente e antecipadamente

concebido em todos os seus pormenores.

A resolução d'essa parte do problema de Angola teria valorisado con-

sideravelmente a riqueza da província e apressado a obra de colonisação que

ali podemos e devemos realisar, e teria concorrido tambem muito para nos

livrarmos dos perigos com que nos ameaça o seu aspecto politico.

Desde que a Allemanha iniciou a organisação do seu imperio colonial

desenvolveram-se com a maior energia os apetites e a cubiça das grandes

nações para alargarem cada vez mais os seus dominios por todos os conti-

nentes do mundo. A primeira víctíma das ambições que de todos os lados

irromperam, fundadas não na força do direito mas no direito da força, foi a

nossa visínha Hespanha. que perdeu quasi por completo o seu imperio ultra-

marino, mercê da guerra que lhe declararam os Estados-Unidos, que vinha

ha muito preparando o salto de tigre com que a dilacerou creando, ani-

mando e protegendo elementos de rebellião e de pretendida independencia

nas princípaes colonias d'aquelle paiz. Desde então ficou sendo a Africa o
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campo exclusivo em que se passaram a debater as rivalidades e as aspira-
ções de engrandecimento das mais poderosas poiencias. A conferencia de
Berlim de 1884, procurando enc0ntrar formulas de apazíguamento e de har-
monia, tornou ainda mais porfiada a lucta dos interesses, quando inventou
os protectorados coloniaes e as espheras de influencia. Os que se encontra-
vam como nós no meio do brazeíro que em cada hora se ateava com maior
violencia e não possuíam fones exercitos e valiosas esquadras para se faze-
rem respeitar, precisavam não perder um momento, não fornecerem o mi-
nimo pretexto e consagrarem todos os seus recursos á obra de occupação e
de valorísação de todos os pontos e de todas as riquezas dos seus dominios.
Os mais fortes mascaravam as mesquinhas ambições que os guiavam pro-
clamando que só os animava um sincero amor á civilísação. Se os que,
apoiados nos direitos historicos, usufruiam os mais vastos territorios do
continente africano se mostravam incapazes de conseguirem os progressos
moraes e materíaes d'esses territoríos, justo era que elles passassem para a
posse de quem estivesse nas condições de os fomentar com a maxima in-
tensidade, não continuando o resto do mundo a estar privado dos valores
que d'ali podia obter.

Foi assim que surgiu com ares de axioma a deshonesta doutrina de
que existiam nações maríáundas, sem energias nem meios, para civilisarem
o patrimonio que o passado lhes legara e que por isso, em nome dos inte-
resses mais altos de toda a humanidade, era razoavel que elias fossem ex-
propriadas d'aquillo que não sabiam ou não podiam aproveitar.

Semelhante doutrina deviamol-a ter recebido como uma ameaça dire-
cta e como uma prevenção instante de que um enorme perigo nos amea-
çava. Só 0 poderiamos affastar provando com factos que era injusto o depri-
mente epithet'o que nos dirigiam e que o povo, minguado de recursos, é certo,
mas grande na dedicação e nos dotes de colonisador, que contou no seculo
xv¡ entre os seus filhos o famoso conquistador e ainda mais glorioso homem
de estado que se chamou Affonso d'Aibuquerque, em cujas maximas a ln-
glaterra foi encontrar as bases solidas do seu emporio colonial, e que nos se-
culos xvu e xvm deu corpo e vida a uma grande nação, o Brazil, que é
hoje uma das joias de mais refulgente brilho da civilisação moderna, sen:
te-se ainda com vontade e decisão sufficientes para formar da área enorme,
que se estende das margens do Congo ás do Cunene, um outro formosís-
simo ímperío, em tudo rival d'aquelle outro espalhado na America do Sul, e
de que tão legitimamente se orgulha. Mas obras d'estas não se effectuam
com palavras. Realisam-se com actos de energia e com sacrifícios de vidas e
de dinheiro. Só nos convinha preoccupar corn tudo o que podesse concorrer
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para o desenvolvimento das riquezas naturaes da província e para a conso-

lidação em cada hora mais forte e incontestavel da nossa soberania e dos

nossos direitos de metropole. Era muito util abrir novas linhas ferreas, valo-

risal-as e enriquecer-lhes o trafego com uma rêde importante de estradas

ordinarias e caminhos favoraveis ao commercio, attrahir capitaes para se ten-

tarem novas explorações e iniciarem-se culturas até agora postas de parte e

que ali tivessem condições de exito, realisar-se emfim uma intensa campa-

nha de fomento. Mas mais util era ainda alargarmos a influencia do nome

portuguez até aos sitios mais internados da província, radicarmos por todos

os meios a acção das nossas auctoridades, pormos em cheque o elemento

extraugeiro e evitarmos os pretextos e os meios d'elies se apossarem do

espirito do indígena e de infiltrarem principios de protesto e de rebellião

contra os nossos direitos. Foi isto o que fizemos, ou, ao menos, foi isto o

que tentámos fazer? Infelizmente esta pergunta só pode ter uma resposta

negativa. Durante seculos uma das forças mais valiosas de que nos tinha-

mos aproveitado para que o negro acatasse a auctoridade do nosso paiz e

'nos respeitasse como nação suzerana. fôra a das missões religiosas. Ainda

modernamente do modesto Colegio das Missões Ultramarinas de Semache

do Bomjardim sahiram alguns dos mais indefezos, dos mais dedicados, dos

mais intemcratos apostolos da religião christã e do amor a Portugal, de

quantos deixaram grande parte das suas resistencias vitaes nos sertões de

Angola. Os nomes de Antonio Barroso, de Sebastião Pereira, de Henrique

Reed, podem pôr-se em lisongeiro paralello com os dos mais valiosos mis-

sionarios de todos os tempos. Os esforços d'estes e de tantos outros, mui ~

tos dos quaes lá perderam a existencia, eram intelligentemente auxiliados

pelos prelados, como D. Sebastião Netto, o patriarcha resígnatario de Lis-

boa, que tanto se _nobilitou como bispo n'aquella colonia. Vieram porêm as

novas instituições, decretou-se a lei da separação da Egreja e do Estado,

moveu-se uma guerra sem quartel a tudo o que representava ou traduzia o

espirito religioso e as missões portuguezas foram destruídas ou, quando

menos, ínutilisadas na sua patriotica influencia. Esse erro aggravon-se ainda

mais deixando-se substituir a acção que ellas exerciam pela das missões

extrangeiras, que hoje, pode-se dizer, se encontram exclusivamente em

campo e que se tem transformado, como não podia deixar de succeder, em

fóoos eficazes e poderosissimos de sentimentos de rebeldia contra o domi-

nio portuguez.

Mas não paramos por aqui. Obrigados por imposições especialmente

da Inglaterra, cujcs governos não podiam desattender as pressões que so-

bre eÍles exerciam os inimigos da riqueza e das prosperidades da nossa



  

província de São Thomé, publicamos diplomas sobre diplomas inspirados

no firme proposito de tornar livre, absolutamente livre, o trabalho do in-

dígena. Era nobre o pensamento que ínspirava esses decretos, mas a fór-

ma como a elles se deu execução não podia ser mais desastrosa e pre-

judicial do que foi. Auctorídades talvez zelozas de mais entenderam do

seu dever andarem de povoação em povoação, quasi de cubata em cuba-

ta, dizendo aos indígenas que eram livres, que ninguem tinha direito a

fazer-lhes a mais leve imposição, nem procurar, por qualquer fôrma, vio-V

lentar-lhes a vontade. Entes de tão limitada comprehensão e de tão re-

duzida intelligencia como aquelles, interpretavam essas palavras e indica-

ções como um íncitamento a revoltarem-se contra os que até agora re-

presentavam para elles a auctoridade. E' passível que um ou outro dos

nossos commerciantes ou agricultores tivesse alguma vez exigido dos ne-

gros mais alguma couza do que legitimamente o poderia fazer.

Aos representantes do poder central cabia-lhes o dever de reprimirem

e castigarem esses excessos. Mas o que nunca deviam ter feito era trans-

formarem~se em fomentadores da desordem, pregando resistencias contra

usos estabelecidos e que ponderadamente poderiam ser modificados, sem

se lembrarem que essas resistencias uma vez iniciadas, cresceriam suc-

cessívamente de intensidade e iriam depois levantar-se contra a propria.

auctoridade da metropole.

E assim o indígena perdeu o freio moral que a religião propagada

pelas missões portuguezas lhe impunha, e o laço de dependencia que

sempre o havia prendido aos commerciantes e agricultores da província,

isto é, aos elementos mais prestantes da nossa colonisação. Não admira,

pois, que a influencia portugueza fosse diminuindo ao mesmo tempo que

o extrangeíro foi encontrando maiores facilidades para se insinuar e do-

minar.

Não foram só estes os desacertos que comettemos no campo polí-

tico. Outros praticamos de não menor gravidade e talvez de acção mais

prompta e immediata. A elles nos referiremos na proxima chronica.

 



Factos' e Critícas

Integrallemo Lusitano

Apesar da falta de espaço com que

luctsmos não queremos deixar de publi-

car na integra a brilhantissima Carla

Aberta que o snr. Hypolito Raposo, um

dos mais talentosos Ieaders do Integra-

llsmo Lusitano, acaba de dirigir ao sur.

Conselheiro José de Alpoim.

E' um documento lnteressantissimo

em que se dizem com eloquencia duras

verdades e se responde trinmphante.

mente ao liberalismo Ooo do chefe dis-

sidente z

Ena. senhor

Só na tarde de hoje, 3 de abril, por

indicação de um amigo. eu li a. carta de

V. Em em resposta a outra do estudan-

te de Coimbra, sr. Vieira de Castro.

Corno nada tenha com n questão ini-

cial da conveniencia ou desvanta em dos

cursos livres, só me interessa o andem,

mal humorado ou bem humorado, com ue

V. Em se refere ás tendencias e af ir-

mnções conservadoras da ultima geração

do¡ escolas o designadamente no Integra-

lismo Lusitano, que áquelle meu camara-

da mais novo tão expontanea sympathia

merece. Aqui o eaudo por isso.

Talvez por estarmos em semana san-

ta, não se esqueceu a sou generosidade

de distribuir por nós alguns bombons de

adjectivos que não eugulimos, jà na cer-

teza de que seriam ¡mm-gos, Quando me-

nos. e passa V. ELI¡ a declarar aos seus

numerosos leitores que durante muito

tempo imaginou scr o Integralismo Lusi-

ta no um mobicmo ou, fulgazã- chato/ladeira

(e aqui V. Exu¡ cortexmente pede perdão

do plebeismo), de alguns mccain/tos.

A seguir confessa-ee V. Ex! admira-

do de que assim não fosse, pois d'essa

traabordante illusão o libertar-in a leitura

de uma carta dirigida ao Dia que lhe pa-

receu escripto a serio, assignada por mim

e por tres companheiras, em cujo nome,

embora sem procuração, tambem agora

estou escrevendo.

E um dos mais graves reparos que

semelhante e istola accordou na sua sa-

gacidsde de ornaltstn e conselheiro, toi

o emprego de mainsculas - pequeno abu›

eo ortografia) que bem fariam tolerar-nos

os seus apregoados instinctos de liberal.

Mas o peor de tudo é que V. Em,

tendo, de [acto, lido a nossa carta, d'ella

transcrevo, entre aspas. palavras que lá

não lorem escriptas.

 

A termos de reapeítar, na melhor

hypothese, a sua intenção, quiz a sua

memoria compromette-lo, n'uma traição

rebelde que nos enche de piedade.

Tendo nós escripto, falando do livro

-0 Novo Principe, que o Doutor José

da Gama e Castro, seu auctor, fora phi-

sico-mór da El-Rei Dom Miguel I, V. EL¡

transcreve- :ministro do senhor Rei D.

Miguel I.-

Nndn d'isto teria importancia, se V.

Ex.a, por uma falsa transcripção, nos não

attrihujsse um erro historico que não

commettemos.

Esta amostra de leviandade bastaria

para avaliar de boa-fé ou do escrupulo de

V. Em". que para nós se ergueu de fé-

rula em punho para nos castigar de re-

ferimos um facto verdadeiro que a Na-

ção. pouco depois, esclarecia minuciosa-

mente com a data da morei.- regis.

Quanto ao notavel h'vm- O Novo

Principe, não se atflrmava ali que lesso-

mos n'cllo o nosso evangelho politico.

Como é o corpo de doutrina anti-libe-

ralista mais completo que entre nós se

escreveu, invocãtno-lo depois dos trata-

distas de seiscentos, como Souza de Ms-

cedo, Pinto Ribeiro e outros, podíamos ter

citado Faustino da Madre de Deus, Acur-

cio das Neves, o padre José Agostinho,

a lei de 4 de Julho do 1824, por exemplo.

e tudo fazíamos no intuito de reivindicar

para u nossa doutrina politica que V. Exa¡

não tem a honra nem o proveito de co-

nhecer, o caracter nacional que a (listln-

gue, com differençlls estruturaes, do

grande movimento philosophico-politico.

chamado Action Française.

E para reduzir ao mais convicto si-

lencio os pobres mocinho: maes, V. ¡hr-.n

orgulhoso com o achado, mostramos tres

periodos de excesso absolntista que as

paixões do momento explicam o ue nós

não queriamos partilhar, sobretu o para

que o sr. Conselheiro Alpoiñ¡ pudesse

continuar tranquíllamente a sua carreira

de jornalista.

V. Ex.a sabe que o que n'aquelle li-

vro pôde interessar os espiritas eultoe de

hoje. para os livrar de recorrer ã phar-

maeia alheia, é a direcção geral do pen»

semente do auctor, s sua estructura phi-

losophica, o senso litico de que aquel-

las paginas estão c elas.

Por semelhante logica V. Ena pode-

ria chwr a convencer-se de que o Co-

digo Penal é uma afronta para os ho-

mens de bem.

Resta-me agora libeer V. ExJI da um

pesadelo; a contradicçãu enlre a nossa  
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doutrina anti-liberalista e o reconhecimento

da reaieu do Senhor Dom Manuel.

Nós somos monarchioos pela monar-

chia e não monarchicos por dedicaçao pes-

sOal ao Ret.

Aftirmado este. elementar principio da

superioridade da Instituição sobre squelle

que é o seu orglo mais alto. facilmente se

comprehende que, n'este momento. a ques-

tao da legitimidade não tenha para nós

importancia.

No ponto de vista positivo em que nos

collocamos. o nosso rei e aquelle que me-

lhor servir a utilidade collective. nquellu

que os interesses da Grei reclamaram para

os tutelar.

E' a legitimidade de conveniencia poli-

tica a sobrepor-se aos direitos do sangue.

embora reconheçamon que o embarque em

Sines não tenha sido a solução que a lus-

tiça e o direito publico deveriam ter dado

ao conflicto dos dois filhos de Dum Jano VI.

Prooeder de outro modo serie favore-

cer o renascimento de uma gravíssimo ques-

tão que eusmgnentou a terra portuguesa,

Ilquldada ha perto de cem armou, quando

estamos convencidos e V. Exa¡ comnosco.

de que aos aupremoe destinos de Portugal.

esta ligada n'est.: hora, interna e interna-

clonnlmentev a Monarchia que restitua o

throno a Et-Rei Dom Manuel II.

Dados estes esclarecimentos que o snr.

conselheiro Alpoim pode utliisar para dia«

sipar a sua confusão e melhor intelligenoiu

dos nossos prupositos. com outro asaumplo

quero abusar do precioso espaço d'este

jornal e da paciencia do amigo leitor.

Mais de uma ver. tenho visto V. Exa

alarmado com a orientação dos rapazes de

agora. e. se não erro, já os lnimlnou com

a metralha de voeobnlos muito queridos da

rhetnrica sallvosa dos comícios.

E o seu espirito culto melhor faria,

mantendo-se nas alturas de alguns discur-

nos da Camara dos Pares ou do orador

clamando piedade para os famintos do

Douro.

Na carta que tenho presente. cita V.

Ex! para pasmo das gentes. a vasta biblio-

graphla que lhe deu pasto intellectual

durante o importuno inverno que lá vae.

Ha alii de tudo. desde os Faatoa de Ovidto

até da traducçõea de Ruakin que melhor

sabor teriam no original.

E' muito. mas ha muito mais.

V. Ex.“ poderia ter lido e citado as Ria.

de Aristofanea e o Almenach dos Palcos e

Salas. Ninguem tinha nada com isso. nas

é para notar com proveito que V. Exa.

ropondo-se discorrer sobre a formação

ntetlectual da mocidade de hoje não tivesse

lido justamente nenhum dos livros que á

gar-:elo nova mais queridos alo. como por

exemplo:

  

. Les jeunes gens d'aujourd'hui, de Aza-

thon, La Calling üzspim'e. de M. Barros. Lo

Vie das Ve'rlle'a, de G. Le Bon. Les "ré/::ils

des Inleilecluels. de Bd. Berih e até os Do-

cumentos Politicos em que é voz corrente

V. Exa: largamente collaborou.

Eu nao sei se V. Ex a. do repouso da

sua cansada poltrona. chega a ter direito

de censurar a mocidade que nada tem nem

quer ter de commum com as seus ldenes

politicos passados. presentes ou futuros.

E até me parece que V. Em por muito

que leia, telmosameute não quere ver para

além do espaço que percorre o fumo do

seu charuto.

Por isso. nós que estamos com os

homens do mais alto pensamento contem-

poraneo. deveremos parecer reaceimmrios

ao liberalismo ferrugem!) de que V. Em¡

ainda agora sc diz apostnlo.

Nós somos os reaeciunarios!

Reaccionarios contra aquelles que em

1808 espontaneamente se adeanteram até

Sacavem pura receber trlumphalmenle o

invasor Junot; contra os conjurados de

18|? (entre elias um Al oim). que se con-

certarnm com o general espanhol Cabanas

para entregarem este pai¡ ã ambição de

Castella. vindo a ser sagrado¡ mais tarde

como martyres da Patria; reagimos contra

n traição do general Gomes Freire e do

Marquez de Alorna. entrando em Portugal

com Massena e aconselhundo em largo

gesto Os soldados que de'enderam a praça

de Almeida a render-se~'que ee entre-

gassem que todos eram portuguezes..

Somos contra o patriarcha Manuel l-'er-

nandea Thomaz a quem o niro eorruptor

da maçonaria hespanhola levou a tomar o

compromisso de revolucionar Portugal para

o unir á Hespanha, dividindo-ae depois a

Peninsula em nove (l) republicas. vindo

talvez juntnr~se~lhe no fim da vida o re-

morso d'estn traição á Patria com a mise-

ria que nem lhe permittia a deapeza de

comprar uma gaiiinbn.

Ainda somos resccioñarios contra a

carta. qunsi toda traduzida da Constituição

de Cldlz (1812), redigida pelo bralüeiro

Francisco Alves e trazida a Portugal no

bolso de lord Stuart; somos contre os que

expnlaamm as ordens religiosas e lhes er-

daram o patrimonio; contra Monnlnho da

Silveira que desorganisou a propriedade e

a familia. tendo-se Garrett mala tarde pe-

nitenclado da cooperação que lhe prestou.

Somos contra esse ver »ni-meo periodo

politico do Liberalismo, cu o processo esta

feito no opusoulo do inauspeito historiador

Luz Soriano que pela Carta se bateu-z

Utoptas desmascaradas do systems liberal!

Ben¡ sei en que V. EL¡ e todos os da

sua especie intellectual. ás nossas sfh'rmm

ções nunca respondem com rasões sérias;



 

ou as commentsm com risos da caveira ou

as capitulam de tnconfesesvels nmnejos

reacclonarlos.

E' simples e é commodo.

Desde já declaro que não temos em

pensamento o intuito de converter V. ELI¡

ao tradicionalismo politico que defendemos*

Nem V. Ena lncrava nada. nem nós ganha~

riamos muito: o que me pxreco dever espe-

rar de V. Exa, pessoa culta e homem de

ld de. e que conheça o que discute ou de«

se; retutar.

0 tempo do seu processo de combate,

já lá vae. E como somos bem intenciona-

dos, pomos a disposição de \'.Ex.aa nossa

revista e os nossos livros. Eulregnremos

os pergaminhoa da doutrina em sua pro»

pria casa; escolha d'entre nós o S. Paulo

que mais the agradar e nunca se queixo de

que não somos nmaveis, se até lho leva-

mos o credo no domicilio.

E se V. Ex'n não desiste de prégar aos

rapazes do meu tempo, peço-lhe que acre-

dite que tem de substituir o eermonario.

Aqui lh'o digo lealmente: elles não cream

nos direitos do homem, nem na vontade

nacional. nem no povo soberano.

Declaram que ndo deram consentimento

para a celebração do Conlmclo Sacial e

desconfinm todos da suspeita dama. cha-

mada Liberdade, em cujo ventre se 511ml-

ram as velhas liberdades dos fôros e leis

do Reino, ao som de odes plndsricas. com

citações dos Luzladas e grenhos ao vento.

Os rapazes d'huie teem a dura expe-

riencia que a tranquilln mocidade de V. Ex.“

não conheceu.

Por isso V. Exa¡ está tão longe d'elles.

Não sao monarcllicos a prazo, ou re-

publicanos provisorios. o que vale o mes-

mo. São muito dll'fereotes de V. Exa que

sendo ministro de Estudo honorariu e par

do Reino. tño avançado e proximo da Re-

publica já estava. que entrou n'ells pela

primeira porta, para melhor servir a Liber-

dade; elles, ao contrario. sendo republica-

n08. dizem adeus á mentira que os lllndíu.

desprezam situação. arriscam interesses e

vem comb-ter pela Monarchla.

E dado que V. Ex." estivesse ns ven

dade e nós no erro, o dia de amanha sera

o que forem os rapazes de hoje que não

::aceitam-creia ~ o seu preceptorado poli-

tico e serao homen?, quando V. Ex.” já

não puder, talvez. a“liglhse com os seus

destruiu.

Aqui tem algumas das razões porque

nunca. no campo politico. nos poderiamos

entender.

De V. Ex."

Ador.. ANJ) e Obg.

Hippolyto Raposo.

 

goneelhelro Ayres de Ornellas

Publicamos hoje mais um artigo

d'este nosso querido amigo e eminente

collaborador. E' a continuação dos estu-

dos - A guerra allemã, O Imperio Bric

tannico na guerra actual e A Campa-

de França. publicados respectivamente

nos numeros l, 2 a 3 du Ideia Nacional

e que tanto interesse teem despertado.

0 sur. Conselheiro Ayres de Ornel-

las continuará analysando as differentee

phases do confliclo europeu no seu

aspecto politico. diplomatlco e militar,

com a lucidez de espírito, a cultura e

a auctoridade que todos lhe reconhecem

e d'elle fazem um grande estadista.

Ao que chegámos

Com este título diz 0 Mundo, orgão

do partido dos escândalos:

“Jal periodlcos monarqulcos falam no

snr. Jon Chagas de uma maneira summe-

rla. Invertendu e pervertendo. falseando e

dosdohrando. um perlodico du noite refere

um qualquer incidente que em tempos ou-

sou ter um monarquico com aq-.neUe illus-

tre republicano. E como o snr. João Chagas,

ao que diz o pel-índice, na occasião amea-

çou desforçnr-se. eis que o dito riodlco

ousa faller nun. Codigo Penal! ato é ar-

qui-espantoso...

“incidente que um monarchico ou-

sou ter com aquelle ¡llustre republi-

cano.,l Onsou ter! Já os viram mais

safados... e mais ousados?

O que é orem-espantoso, seu safar-

dana, é que ainda haja quem leia 0

Mundo o quem lhe ature as lnsolencias.

Ainda o mulato

E' já hoje indiscutível. depois das

noticias publicadas nos jornaes de todos

os matizes de Lisboa e Porto que é o

mulata o emprezarío da intentona damo-

cratica que tem por lim restaurar o

regimen da delação e do tõrpe assas-

sinnto.

Está já confirmado tudo o que dica

somos logo que o mulata chegou a

Portugal. Atlonso Costa paz-se a salvo

e deixou o aventureiro João Chagas à

frente da conspiração. y 



 

A este respeito publicou na 4.a

feira passada 0 Jornal da Noite um

brilhantissimo artigo de fundo do nosso

querido amigo e coilaborador Rocha

Martins.

D'elle transcreveremos os seguintes

periodos, cheios de verdade:

_ Pelle negra d'um ôdre de vaidades. em

casa do conde d'Aruoso. pedia snobesea-

mente agua para lavar as maos que ti-

nham apertado as dos correllgionarioa; mi-

nistro em Paris o seu liberalismo levava-o

a fazer prohibir aos fantoches governamen-

taes indigenas que a imprensa lhe pnzeqee

á vista as insultar; pao d'uma pobre

rapariga honeeta deixo-a ser coeturel-

ra no Grandelln; republicano em nome da

Liberdade, da Egualdade e da Fraternidade

guindou-se e repeiliu de si os colaborado-

res que por vezes lhe deram o sustento.

Eis como o agitador ama o povo, a

liberdade. o direito e a justiça !

Fo¡ sempre assim. ila velhos republica-

nos que o acarinharam e aos quaes ponta-

peou; ha-os que lhe despejar-m dinheiro

nas algibelras de prodlgo e que haja finge

não conhecer; ha-os que o ajudaram na

obra da republica para seu uso e aos qunes

nega a mao.

Não é essa homem. sequer. um repu-

blicano !atendo revoluções por uma Causa;

tenta-as pelo seu goso.

Ha homens que vivem a' cusfa de mu-

lheres; ha outros que se suslenlam a ex-

pensas doa principios. Ha-oa que accumu-

em.

A re ublica era para o snr. João Cha-

ga a u tima amante em cujos braços de-

via repousar com os labios grossos da sua

nas: sorvendo-lhe nos seios o sangue das

v a

quuanto u republica foi uma aspira-

çlo. era aos seus devotos que ia pedir o

conforto e o bem-estar; depois foi ao regi-

men que se collou como a uma cousa bem

ganha para a sua exploração pnesitaria.

Deve ter fomos collossaee a sedes devo-

rldoras o antigo pampholetario snob que

sempre amou a vida cara. o plebeu amigo

dos contactos aristomticos, o pobre inve-

loeo dos gosos doa ricos.

Ganhou muito dinheiro com a vinda da

republica mas queria o seu dominio seguro

para ter maia. sempre mais. o bastante

para que lhe esquecem as maculas e o

vissem como um diplomata a valer.  

E para isso, o pair. bem u quim. não

hesiton em ofierecer á França o smgue

dos nassos soldadoa que iriam morrer pur

uma Causa com a quai nada tinham para

que o traficante pudesse entrar mais ú von-

tade no Elyseu.

Não lh'o podíamos entlo dizer porque.

elle. o jornalista. fazia sprehender as rude»

verdades que eacrcviamos.

Mas o povo, o exercito, o pai: soube-o.

Quiz traticar com o sangue portuguez, n'uma

desforra de neto cuja avó os brancos nego-

claram.

Sao assim todos. Os que veem d'uma

raça inferior querem a vingança; os que

apparecem expostos às portas desejam legi-

timar-se. n'uma raiva contra a sociedade.

Já o outro dia o dissemos: Não óde

amar um principio quem re elle urna Elim.

Toda a Lisboa o sabe. emprezario de

bernardaa tem procedido assim.

A vaidade. o goso. o dominio antes de

tudo.

Como ha homens que vlvem a Custa

de mulheres ha outros que exploram os

principios.

Até que emiim, esta-se desmasca-

rando este miseravel. 0 Nacional. 0

Dia e 0 Jornal da Noite teem secun-

dado energieamente a campanha de

justica levantada pela Ideia NacionaL

d Ha-de-se matter este preto na or-

em!

Conselheiro Luiz de Magalhâeg

0 artigo Republica Conservation

que este iliustre estadista e nosso que-

rido amigo publicou no ultimo numero

da Ideia Narional, causou em iodo o

paiz a melhor impressão.

Aquelia e de facto a boa doutrina

e n'aquelle artigo ficou bem demons-

trado, com argumentos irrespondlveia,

a invialibidade da famosa republica

conservadora.

Brevemente publicaremoa novo ar-

tigo do nar. Conselheiro Luiz de Maga-

lhães. satisfazendo assim o desejo que

nos exprimem grande numero de leito-

res d'A Ideia Nacional.

(So-posto e impresso na um“: le “10110

CDlCBlÇ-Ão ROCHA - lina de Amlln-AVIIIO.



 

lia quarta-loira, 21 do

corrente a “Ideia Nacional” começará a publicar:

Bandiiismo politico

ll llnarchia em Portugal

HOMEM CHRISTO

 

Homem Christo, director d'“0 P0vo de Aveiro”, infame-

mente perseguido pela demagogia triumphante que elle fulmi-

nàra como ninguem, condemnado a seis annos de prisão maior

cellular seguidos de dez de degredo em Africa pelo unico crime

de não ter querido atraiçoar o seu dever de bom portuguez,

que era protestar contra a infame tyrannia republicana, pros-

cripto em seguida por dez annos, como Paiva Couceiro e Aze-

vedo Coutinho, sem que todavia tivesse tomado parte em qual-

quer tentativa de Restauração monarchica. Homem Christo

publicou no exílio uma obra formidavel. obra de pamphletario

e de doutrinario ao mesmo tempo, o documento mais terrivel

que até hoje tem apparecldo contra a Republica e os republi-

canos, contendo dados preciosos sobre o passado dos demago-

gos e a sua attitude presente, os seus crimes, os seus roubos,

as suas traições, emfim, como dizia o actual redactor politico

d'“A Noticia” a TORRE DO TOMBO DA POUCA VERGONHA

REPUBLlCA
NA.

Quatro mil exemplares d'esse livro, intitulado BANDlTl
SMO

POLlTlCO, foram roubados no Brasil por Bernardino Machado.

que então ali exercia as funcções de Ministro da Republica

Portugueza e enviados para o Porto onde o governo de então

os apprehendeu, commettendo assim mais um villissimo atten-

tado contra a liberdade de pensamento.

E' esse livro. é o BANDlTlSMO POLlTlCO que a “A ideia

Nacional, começará a publicar na proxima QUARTA-FEIRA 21

DO CORRENTE.
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